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Participação internacional 

do Sinttel na UNI / Telefônica 
Formação Sindical O ACT é a sua proteção

Deixe o preconceito
de lado

Previna-se contra o
câncer de próstata

Em muitos casos o preconceito, a 
falta de informações e até o sentimento 
de vergonha, levam os homens a deixar 
de fazer os exames que poderiam de-
tectar o câncer de próstata a tempo de 
curá-lo.

Se você é homem, com 45 anos ou 
mais, entre para a lista das pessoas que 
cuidam da saúde com responsabilidade. 

A prevenção e os tratamentos, que 
dependem da detecção precoce, criam 
condições para frear a estatística de 
quase 16 mil mortes ao ano causadas 
pela doença. Esse tipo de câncer  
atinge quase 30% dos homens e pode 
ser evitado, sim.

A Campanha Novembro Azul promo-
ve a conscientização masculina quanto 
à prevenção do câncer de próstata. O 
diagnóstico precoce é a única forma 
de garantir o tratamento e a cura. Faça 
a sua parte, procure um oncologista e 
marque seu exame. 

Não deixe esse câncer pegar você.
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A PROTEÇÃO DO CONTRATO COLETIVO 
EDITORIAL

A negociação coletiva é um instrumen-
to jurídico previsto na Constituição Fede-
ral e na Consolidação das Leis de Trabalho 
(CLT) como uma forma legal de estabele-
cer condições de trabalho, benefícios e 
reajustes salariais.

Mas por si só essa previsão já garante 
vida fácil ao trabalhador? Garante aplica-
ção automática de reajustes salariais, com 
relação às perdas inflacionárias e acrésci-
mo de ganhos reais? Óbvio que não. 

Estando isso claro para você e para 
mim, infelizmente não está evidente para 
a imensa maioria dos trabalhadores de 
nosso país. O trabalho sindical acontece 
de janeiro a dezembro de forma ininter-
rupta, seja em negociações coletivas, seja 
para ouvir os trabalhadores, denunciar ar-
bitrariedades e cobrar soluções da parte 
patronal, ou mesmo atuar nas esferas ju-
rídicas e conciliatórias quando necessário.

O Sinttel enfrentou as dificuldades 
dos últimos anos na área do Direito do 
Trabalho, com firmeza na luta contra os 
desmandos legislativos e com a esperan-
ça necessária de que não há mal que dure 
para sempre.

Neste período, através de ações judi-
ciais coletivas, conseguimos garantir di-
reitos líquidos e certos aos telefônicos do 
Paraná. Situações de pura desobediência 
à legislação trabalhista, ou mesmo de em-
presas em processo falimentar, são alguns 
dos exemplos da atuação sindical realiza-
da pelo  Sinttel.

O Brasil e os trabalhadores brasileiros 

precisam de bons sindicatos e bons repre-
sentantes sindicais. Um dos movimentos 
mais atingidos pelas práticas empresariais 
e políticas públicas recentes voltadas para 
o fortalecimento do mercado, tomado 
como global em detrimento do emprego 
e dos direitos dos trabalhadores, o sindi-
calismo procura articular-se internacio-
nalmente e também internamente com 
outros movimentos sociais para resistir à 
sua desestabilização e criar novas formas 
de solidariedade e de luta.

Mas infelizmente nem todos os tra-
balhadores reconhecem este trabalho 
exemplar desenvolvido pelas entidades 
sindicais. 

Sigamos na luta! O Sinttel e os Traba-
lhadores Telefônicos associados à entida-
de, nunca desistirão de confrontar as di-
ficuldades. 

Celso Albano
Secretário-geral do Sinttel-PR

FIQUE POR DENTRO

Reconstruindo o Brasil
Com 8,3 milhões de desempregados, 

a taxa de desemprego no Brasil é a menor 
registrada desde fevereiro de 2015. Os 
empregos com carteira assinada tiveram 
maior crescimento esse ano. Segundo os 
números da PNAD (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios) do IBGE-Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas, a taxa 
de desemprego caiu para 7,7%, com um re-
corde de trabalhadores ocupados no país.

Segundo a pesquisadora do IBGE, 
Adriana Beringuy, “o grande destaque é o 
aumento do trabalho formal”. Em núme-
ros absolutos, isso corresponde a quase 1 
milhão de pessoas trabalhando, sendo que 
mais da metade foi contratada com cartei-
ra assinada.

Sem sindicato e  
a luta dos trabalhadores

 não tem:

• Aumento de salário 
• PLR/PPR 

• Férias remuneradas
• 13º salário 

• Vale-refeição 
• Vale-transporte

E todos os banefícios sociais que 
foram conquistados!
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Na quarta-feira, 1º/11, o Comitê de 
Política Monetária (Copom), reduziu a 
taxa Selic (juros básicos da economia) 
para 12,25% ao ano, baixando 0,5 ponto 
percentual. Em seu comunicado oficial, o 
Copom justificou essa pequena redução 
à economia internacional. A projeção de 
economistas é a de que a taxa Selic fique 
em 9,25% no fechamento de 2024.

Para os consumidores poderá haver 
um alívio nos custos de financiamentos, 
empréstimos, cheque especial e cartão de 
crédito. Lembrando que há uma variação 
de mais de 800% entre a Selic e as taxas de 
juros cobradas dos consumidores, que na 
média da pessoa física chegam a 123,71% 
ao ano (segundo cálculos da Associação 
Nacional de Executivos de Finanças.

O que muda com a 
redução da taxa de juros

Segundo análise do DIEESE, 71,9% de 
256 negociações da data-base setembro, 
concluídas até 13 de outubro, resultaram 
em ganhos acima do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor, do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (INPC-IBGE). 
Outras 13,7% conquistaram ganhos iguais 
ao INPC; e 14,5% tiveram resultados abaixo 
desse índice. 

Em relação a agosto, o exame de novos 
registros inseridos no Mediador mostrou 
melhora do quadro publicado no boletim 
anterior (nº 36): o percentual de ganhos 
acima da infl ação subiu de 79,1% para 
82,3%; a proporção de reajustes iguais ao 
INPC saltou de 4,5% para 9,1%; e o per-
centual de resultados abaixo do índice infl 
acionário caiu de 16,4% para 8,5%.

No site www.sinttel.com.br os trabalha-
dores telefônicos podem acessar o estudo 
completo do DIEESE. Fique por dentro do 
que acontece no mundo sindical.

De olho nas 
negociações coletivas

Sinttel-PR, a força do 
trabalhador telefônico 
conectanto o mundo!
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O Sinttel-PR juntamente com os sin-
dicatos de SP, SC e MS, todos fiados à 
FENATTEL, participaram do encontro 
mundial da Aliança Sindical com a em-
presa Vivo/Telefônica.  O encontro foi 
idealizado e mediado pela UNI (Sindica-
to Global) e aconteceu nos dias 17 e 18 
de outubro, em São Paulo. O intuito do 
encontro foi conhecer o planejamento 
estratégico da empresa e esclarecer as 
demandas apresentadas pelos sindica-
tos, referente à relação da Telefônica 
com os trabalhadores nos países em 
que ela atua.

REPRESENTAÇÃO MUNDIAL
 
 Além das entidades já citadas, 

também prestigiaram o evento com-
panheiros de outras federações e re-
presentantes de sindicatos dos países 
latino-americanos, onde a Telefônica 
atua como: Argentina, Chile e Peru.

Do lado patronal, estiveram presen-
tes os principais executivos de RH da 
Telefônica: Marta Machicot, represen-
tante Global do RH da Telefônica; Tatia-
na Espinosa, RH Global da Telefônica; 
Luiz Xavier, diretor do RH Brasil, Raquel 
Fernandez, da gestão de habilidades 
Global da Telefônica, Marcio Afonso, 
diretor de Relações Sindicais do Bra-
sil, Juan Carlos Mariano Peri e Manuel 
Crespo, ambos representantes da Tele-
fônica HISPAM.

O Sinttel-PR foi representado pelo 
seu secretário-geral, Celso Albano, 
que afirmou ser essa uma “oportu-
nidade importante para as entidades                

Assembleia define 
benefícios na Fibracem

SINTTEL EM AÇÃO

Sinttel participa de encontro mundial da 
Aliança Sindical entre a UNI e a Telefônica

sindicais presentes, apresentarem suas 
demandas regionais e discutirem so-
luções que venham a contribuir para 
um ambiente de trabalho mais seguro, 
inclusivo e reconhecido para os traba-
lhadores da empresa Telefônica ”, disse 
Albano. Preocupação relevante com os 
planos de demissões e com relação à 
introdução de novas tecnologias, prin-
cipalmente aquelas que poderão subs-
tituir a mão de obra física pela virtual, 
como é o caso da Tecnologia FWA, que 
utiliza o aparelho de internet sem fios 
e auto instalável, ou seja, dispensa a 
necessidade de um técnico/instalador, 
foram alguns dos temas discutidos.

PRECARIZAÇÃO EM PAUTA

Quanto ao questionamento sobre a 
relação da Vivo/Telefônica com as em-
presas terceiras, há uma preocupação 
por parte dos sindicatos com relação 
à precarização desses postos de tra-
balhos. Segundo os dirigentes, as em-
presas mais baratas, muitas vezes não 
são regulamentadas. Isso gera prejuízo 
que, por vezes, afeta diretamente o 
trabalhador. O encontro foi finalizado 
com um plano de ação que será docu-
mentado pelos sindicatos presentes e 
encaminhado à empresa e às entida-
des sindicais.

Será organizado um plano de ação 
entre os sindicatos presentes. Na oca-
sião, foi firmado o compromisso entre 
as entidades, na qual discutirão com a 
Telefônica as questões e relações pon-
tuais de cada sindicato.

Luiz Xavier, diretor do RH Brasil (E), Celso Albano,do Sinttel-PR, Marta Machicot, representante 
Global do RH da Telefônica e Marcio Afonso, gerente de Relações Sindicais do Brasil

O Sinttel realizou na quinta-feira, 19 de 
outubro, assembleia deliberativa com os 
trabalhadores da empresa Fibracem, no 
município de Pinhais, região metropolitana 
de Curitiba.

Neste encontro foram debatidos dois 
assuntos: banco de horas e benefício ali-
mentação. O Acordo Coletivo de Traba-
lho prevê que o auxílio refeição disposto 
na Convenção Coletiva de Trabalho, seja 
substituído pelo fornecimento de refeição 
in natura. Exceto para aqueles que traba-
lham no regime remoto. A Fibracem terá o 
compromisso de disponibilizar instalações 
adequadas e também manter contrato 
de fornecimento com empresa licenciada 
e cardápio desenvolvido por nutricionis-
ta. 

Por sua vez, o banco de horas permite 
estabelecer a flexibilização da jornada, vi-
sando manter o fluxo de atividades em sin-
tonia com a flutuação do volume de produ-
ção e desta forma trazer maior estabilidade 
no quadro de funcionários em momentos 
de baixa demanda de atividades.

Os dirigentes sindicais Carlos Araújo, 
Francine Bogo e Marise Freitas foram os 
responsáveis pela condução das atividades 
assembleares e interação com os trabalha-
dores da Fibracem

Reunidos em assembleia na terça-feira, 
dia 31 de outubro, os trabalhadores e os 
aposentados (TRCA) da empresa OI S.A 
aprovaram por maioria de votos, os ter-
mos propostos para o Acordo Coletivo de 
Trabalho 2023/2025.

O Sinttel permace atento ao cum-
primento do acordado. Fique atento às 
informações de sua empresa diretamente 
no site do Sinttel. Caso você tenha alguma 
dúvida, os diretores sindicais na Oi darão 
as explicações e acompanhamento.

Atendemos também através do 
whatsapp dos associados:

41 98401-8421.

Trabalhadores da ativa 
e aposentados da Oi 

aprovam o ACT 
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O Curso de For-
mação Sindical, pro-
movido pelo Sinttel 
aos seus diretores, 
concluiu o módulo 
4, na quarta-feira, 
25 de outubro. Nes-
sa etapa a palestra 
ficou a cargo do de-
sembargador gaú-
cho Gilberto Souza 
dos Santos, do Tri-
bunal Regional do 
Trabalho da 4ª Região, que falou sobre a Geopolítica Sindical e as 
Novas Tecnologias. A aula estrutural, da professora Violeta S. Caldei-
ra, teve como tema a Luta Operária e a Conquista de Direitos.

Participou da abertura desse módulo o presidente da União 
Geral dos Trabalhadores (central sindical à qual o Sinttel é filiado), 
Manassés de Oliveira. O sindicalista elogiou o Sinttel por mais essa 
iniciativa de formação sindical e multiplicação dos conhecimentos. 
“A busca constante por qualificação é essencial para acompanhar as 
transformações da sociedade e o mercado de trabalho”, destacou 
Manassés.

Em sua palestra, o desembargador Gilberto Souza traçou uma 
linha temporal dos direitos trabalhistas constitucionais, desde a 
criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), até nossos dias 
atuais. “Para quem é a Justiça do Trabalho? ”, provocou Gilberto, que 
apresentou estatísticas das ações trabalhistas no Brasil e os princi-
pais motivos dos conflitos. “Dos mais de 75 milhões de ações que 
tramitam na justiça brasileira (números de 2020), apenas 2.975.899 
são de competência da Justiça do Trabalho, sendo que as principais 
demandas são por rescisão de contrato de trabalho, duração do tra-
balho, verbas remuneratórias e indenizações e por responsabilidade 
civil do empregador” apontou Gilberto. 

Por sua vez a professora Violeta Caldeira resgatou a importância 
do movimento sindical como ator legítimo nas negociações traba-
lhistas e o compromisso social. “Ao longo da história, os sindicatos 
vêm atuando de forma mais ampla, assumindo muitas vezes o papel 
do Estado”. A “representatividade junto às mulheres, às etnias, aos 
grupos sociais (como os quilombolas), elevam o movimento sindical 
para além de suas lutas quotidianas por melhores salários e condi-
ções de trabalho”, observou Violeta.

Módulo 4 
Curso 
de Formação Sindical

Aproveite a primavera e verão 
com as facilidades do Sinttel

Professora Violeta S. Caldeira e o desembargador do TRT-04, Gilberto 
Souza dos Santos

Manassés Oliveira elogiou a iniciativa do Sinttel em 
promover a formação sindical de seus diretores


